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JORNAL POLITICO, LITER.&BIO E NOTICIOSO.

o CRUZEIRO tem por um con idcr�" I) Brazil na sua politica, na sua litteratura , e D� sua administração; c especialmente advogar os interesses puhlicos da Provineín
de Santa Catbarino.-Publica-sc.às quintas-Icira e domingos; c assigna-se a 7:0:>0 por anno , c a 4:0:>J por s mestre, livr de porte e em pagamento adtautuío. Folha uvulsu

120 reis: annuncio a 6 reis por linha; c il publicações particulares O que se convencionar. Toda a correspondencía e reclamações serão derigidas ao director rcspon ave}.

PARTE OFFICIAL.

GO,\'EH1\'O DA PHOVIX(;lll.

•

EXPEDIENTE DE JU. HO.

Dia 5

Um ameio ao Exm. Sr. ministro da guerra
n. 75.
Um ao da marlnha n. 75.
Dous ao da justiça n. 151 e 152.
Deliberação, prorogando até o dia 12 do cor­

rente mez a presente se-são da usscrublca logis­
Iativa provincial.

Ao presidente da asscmblêa, remettendo a do-
hheracão acimn. '

Ao Dr. Francisco José de Souza Lopes, juiz
muoicipal de S. José - Ccmmunicando fica; __
teirado pelo seu oflicio de 29 ele uiaio fill�
haver s, me. tomado assento no as cmblea M­

glslativa provincial como deputado supplcnte
pelo circulo ela Laguna, passando no mesma data
a [urtsdicção de seu cargo ao 2: supplentc Fre­
derico AO'on50 de Barros, por so achar o 1. o

supplentc também com assento na asscrnulea.
Communieou-se ii thosoururia em oflicio n.

352.
Ao 2: supp!cnte do juiz municlpal do S. José

Frederico Alfonso de Burros - Accusando a re­

cepção do eu offlcio do 1. c deste rnez, 010 o

qual participa haver entrado em exercicio do
dilo cargo em 29 do passado.
Ao cncarrcgudo do dopo sito do artigusbellicos­

Remeltendo as lrez relações de objectos e ulensis
da enfcrllluria militar, flue em virtude do artigo
26 do regulamento de 17 de fc\'ereiro de 1832
foram dados em consumo pelo conselho admi­
Iii tl'ativa, a filll de que s. me. recebendo no dito
deposito os objel:tos con.5t<lntes da relação n. 1,
foroeca os constantes da de n. 2, e facu CODcer­

tal' osdu de n. 3, q' assim o pede o lefli:mte coro­
nel assislente do ajudanle general do exerci lo por
ofllcio de 2 desle mez.

!�Communicou-se ao lonente coronel :Jssislenle.
Ao commandanle ela compunbia do polici<l

- Communioanclo que por despacuo desta data,
concedeo a demissão que pedia o guarda da com­
panhia do seu commando José l\fach(ldo Pe­
reira, cnjo requerimeoto s. mc. informou em

dala de hoje.
Ao tenente coronel assislonle, D. 196 - Ac­

cusando a recepç:io dJ seu ameio do 1. => dos­
le mez, com os mappas que o acompanharam
relati \'us a segunda quinzena do mez de maio
ultimo.
Ao mesmo, n. 197 -Communicilndo ficar

inteirado pelo seu amcio de 2 deste mez tle haver
fallecido no mesmo dia o 2. o cirurgião do corpo
de sautle do exercito DI'. Agido Porfirio de Ma­
galbües.
Ao mesmo, n. 198 - Communicando ficar

(

sclcnte da correspondencia de S. S. com o E x 111.

ajudante general do exercito até o dia 1. o deste
mez rnez pela copia da mesma corrospoudencíu
que aCOID panhou o officio da mesma data.

Ao Dr. chefe de policia, n. 123 - Rcmouenrío
o titulo de delegado de policia do termo de S.
Fruncísco, passado a Alesandre Ernesto de Oli­
veira Cereal. por S. S. proposto em officio n.

132 de 26 do mcz findo.
Ao mesmo, n. 124 - Remeltendo, para que

informe, o requerimento em que José Mendes da
Cosia Rodrigues, se queixa do subdelegado da
Ireguczia da Foz do Tijucas Manoel Anlonio Pe­
reira M;dheiros.

Ao delegad» supplenle da Laguna João José
cle Souza Guimarães - Communicando ficar in­
Ieirndo pelo seu olllrio de 28 de maio ultimo,
de haver s. me. no dia 25 entrado no exerclcio
de delegado, por se achar doente o respecti \'0
proprietario.
. A.o 2.' supplenlenLe do juiz municipal e de
orphüos da Laguna Joao Pacheco dos Reys­
Communlcando ficar inteirado pelo seu officío de
28 cio mez findo de haver s, me. no dia 25 en­

Irado no cxerclcio dos cargos de juiz municipal
c de orphãos daquelle termo, em conscqunencia
de terem dado parte do doente o juiz muulcipal,c
o 1. o substituto do mesmo juiz o pruprietario.

Ao director du instrução primaria - Bcmct­
tendo para os fins convenicnlos, a relação dos
uiensis pertencentes a e cola publica da cidade
de S. José, que pelo ex-professor Manoel Au­
gusto d'Oliveira e Paiva furam entregues ao juiz
de paz em exercíclo daquella cidade Joaquim
Lou renço de Souza Medeiros.
A' tiJesouraria, n. 353 - Remeltendo u cer­

tidão das transacções sugeit�s a sizu, que li ve­
ram lagar no carlorio do juiz Je paz da freguezia
deS. João de Imaruhy lermo dil cidade da La­
guna, que foi en\'iada pelo re.peclivo juiz de paz
com offieio de 12 d mez passudo.

Ao cOOlmandante da fortaleza da barra do Sul
- Respondendo ao seu offido de 2 do correnle
em que pede que 5eja dispensado du seniço acti­
vo, o guurela nacional do 5. o balalhão deinfan­
taria do 2, o commando superior Albino da Silva
Gularte, por le-lo s. mc. emgajaclo para o

servico de remeiro da canoa dil forialeZi.l de seu

comn'lando, que não lem logar o �eu pedido, não
,. -

so porque o serviço em que o ompregou Dao

constitue isenção legal do alistamento da guarela
nacionaL onde estava devidamente qualificado,
como lambem porque podem os remeiros da ca­
Doa da farta lesa ser tirado da genle do mar ma­

triculada, ou da re erva da guarda nacional sem
inconveniente algum para o scrviço a que se des­
tioam.
A' administração provincial, n. 243 - Para

que informe sobre a peliç&o q' se lbe envia do des
pacha nte d a alfandega FI' ancisco Antonio Cnmêo.
Idem, n. 2[14 - Remeltendo, para que infor­

me, o requerimento om que José da CosIa e Oli-

veira professor particular do primeiras letr:JS
pede n gratificação de que trata o § 4 cio artigo
2. o e1il lei provincial n. 470.

-6-

A' thcsouraria. n. 354 - Para que mande

pagai]: Joaquim Xavier Neves Junior, nela verba
- Obras publica '-a quantia dc 116$780, illl­
porlancla dos concertos por ello feitos, na estrada
de Lages a quem do rio da Capivaras, quo fu­
ram julgados concluidos pelo capitão de enge­
nheiros Sebastião de Souza e Mello encarregado
da dirccçào d'aquellcs trabalhos.

Au delegado da repartição elas terras publi­
cas, n. 99 - Hemettendo, para informar, o

requerimento em que David Joseph Conod, mo­
rador da freguesia do Sahy pede que se lhe venda
3200 braças quadradas pou-o mais ou menos do
terra- devolutas, conüguas il extrcmu cio norte
das 69000 braças que lho foram concedidas em

18 de fel ereiro deste anno.

A' admini tração provincial, n. 2Q.5-Hespon­
dcndo ao seu cíllcio de hoje, que foraru ex pedidas
as ordens a fim de que seja guardada a casa em

quo se acha a rcparüçào por uma scntinellu,
que dostacarà da gua du do quartel da força po­
licial.
Ordenou-se ao commandantc ui) forç3 policial.

que da guarda do respectivo quartel, destaque
IIma seu tinella.
A' mesma, n, 2'16- Para que mande receber

de Manoel da C,):� Pereira, e entregar pela col­
lcctcrin da Laguna ao juiz de direito da comarca
Dr. Luiz Barbosa Acyol: de Grito a quantia de
200$000 rs., de sous vcuclmentns em o mez de
maio findo.
A' meSITI::l, n. 247 -Communkando-Ihe para

os fins convenientes, que em data do 1. o do
janeiro desle anno foi mudada a escol<l publica
da freguesia do S. João llapti 'ta do Alto Tijllcus
para um<l Cil 'a nova de propriedade de Justino
José da Silva, professor da dita escola,medianle o

aluguel mens<ll de 48000, segundo foi participado
em offieio do respectivo diredor datatlo de hon­
tem.
Communicou-se ao director em resposta ao

dilo omeio.
Ao director do colonia militar de Sanla The­

reza - t\ccllsando a recepç�o de seu omcio tio
1. o de le mez, com os Ul;JppaS da de,pesa. e

relatorio do seI" iço feito nu dita calunia em o mez

de maio findo
A' administração provincial, n. 248 - Coru­

municando que ne la data obteve titulo de no­

meaçãu tio profe:: ar inlerino de primcir(l� lelres
da freguesia do Rio Vermelho João Francisco
Rodrigues.

Igll(J1 cornmunic!lçJo se fez ao director, rara
que ordene ao re�pectivo subdiriclor quo lhe fac:!
entrega doS' uten,is, e casa em que fuoccione a

aula.
A' lbesouraria, n. 350 - RemeUendo G re­

cibo de 170 toneladas de moinha de Ci:Jr �o qUe
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-recobco do palrão mor, o consignatario da barca
» Graco II Fernando Hachradt, a fim de que
mande receber a sua importancia a rasão de mil
reis por tonelada.

-8-
Ao agente da com panhia dos paquetes a vapor
- Declarando que a passagem d 'e tado com que
segue neste vapor o Dr. Francisco Jose Cardoso
Guimal'ães deve ser continuada do mesmo modo
até Porto Alegre, o que cornmuníoará a presi­
deneia ,,0 governo imperial.
A' admnmistração provincial, na 249-Para

que mande pag2r, depois de examinados, ao ci­
dadão José Porfirio Machado de Arilujo a quantia
de 1:092$870 reis constantes das contas que se

lhe envia, sendo 226,5690. despendidos com os

reparos e limpesa do lycco, 593,'370,com o caes

da rua do Principe, e 270$810 com o paredão
ao lado ela matriz ela capital, tudo em o ruez de
maio proximo findn.

Ao director do lyceo - Para que informe,
com urgencia sobre o objecto de que trata em

11m artigo o n. do « Cruzeiro II da lado de honrem,
acerca do estado d'aquelle estabelecimento.

-9-
Ao comrnandantc superior interino do 2. o

commando da guarda nacional - Para que ex­

peça suas ordens a fim dó que o parque d 'arti­
lharia dê as salva' do estylo na occasiào da pro­
cissão cio Sanlissimo Sacrnmento desta Cil­

pilai que deve tCI' lugar amanhã as 3 horas
da tarde.

Ao tenente coronel assistente, n. 201- Para
que expeça suas orden , a fim de que uma guar­
da de honra, com posta de praças clu B. du depu­
sito acompanhe a dila procissão.
A' administração províncial, n. 250 - Para

que maneie pagar a Francisco Antonio d'Oli\eira
l\fargarida a quautia de 200$000, despesa que
fez com a solcmnidadc de Corpu Chrisli.

Ao Exui. presidente da província de S. Paulo
- Accusando a recepção do seu officio de 19 de
maio ultimo com o exemplar, que o acompanhou,
cio relataria com quo o Exrn. conselheiro José
Joaquim Fenandes Torres entregou-lhe a admi­
nistração da provineia em 17 de abril antece­
dente.

Ao Secretario da de l'iauhy Naboz Carteiro
Be:erra Cavalcanti - Aceusando a recepção do
seu omcio de 24 de abrtl ullirnt no qual participa
L3ver no mesmo dia entrado no exerciciu do seu

emprego pilra que foi nomeado por cart." impe­
rial de 26 de janeiro desle lInno_

Ao Elm. l,'abio A. de Carvalho Reys - Ac­
cusando a recepção cio seu oflicio de 12 de maio
findo em o qual comwllnica ha\'er na meSUlil dala
tomado conl<l da administr<Jção da provincia do
!tará, na qualidacle de seu Lu vice-pl'e'idente
por ter de seguir p;::ril a corte a fi li) ele tomar as­
sento na camaril tcmporilria o Exm. presidente
.Antonio Coelho de Sá e Albuquerque.

Ao presidente elo terceiro collegio eletoral­
Accllsando a recepção de seu oficio de 15 do
mez fiodo por elle assigoado e pelos m<Jis mem­
bros que compuzeram o collegio eleitoral com a

copia da acta da eleição cle trez slIpplentes do
deputado á assemblea legic:laliva provincial pelo
circulo ela cidade de S. Francisco.

Ao director da illslrucção primaria - Remet­
teodo, para que informe, ouvindo o respectivo
subJirector, o requerimento de Justillod'Avila
<.la Rocha morador na íregue�ia clôl. SS. Trindade,
olferecendo uma ca�a para a escola publica m!l�

(.]iante o aluguel de 6S000 rei3 men'<Jes. •

Ao delegado das terra' publicas, n. 100
Remetteodo, para que informe, o' requerirnen
tle Adriano José da Silva, e de P.;c1ro Luiz Taul­
sis, pepilluo se llJes vroda lerras em Llajaby.

Ao mesmo, n. 101 - Rcmellendo, para que
informe, o requerimento documentado de ltlrcel
Jino Corroa da ilra pedindo ser con ervado oa

posse em que se acha á 13 anDOS de ferreoo que

fl li (
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houve por compra que d 'ellos fez a Zeferino An­
tonio de Novaes em Tij ucas Grande.
Ao mesmo, n. 102 - Rem llendo o requeri­

mento Manoel Antonio de Miranda, morador no
Belchior distrieto de ltajuhy, que pretende com­

prar ao Estado 93 braças de terras de frente
com 100 de fundo, a fim de ([UO S. S. mande
verificar a medição fez o supplicante, cxaminan­
do- e se na area do terreno medido foi compre­
hendida alguma porção ele terras a que tenha di­
reito qualquer oulro por posse, Oll conccssção
que esteja no caso ele ser legitimada, ou revali­
dada, ali por qualquer outro titulo, informando
de ludo il pro-idencia.

Ao capitão de eugeiros Sebastião de Souza e

Mello - Para que maneie proceder á abertura
da pequena picada que julga convcni nte pura
examinar a direcção de 11m melhor caminho, quo,
seguindo ela colonia de S. Pedro, vá, pela mar­

gem direita do Mar!lhy sahir ao Barro branco,
011 Vargem dos pinheiros.

Ao Dr. chefe do polioia, n. 125 - RemeLlendo
o titulo de delegado de policia do termo de S.
José pa sado a João Antonio ele Jesus e Mello,
por S. S. proposto em ofíieio n. 142 datado de
honrem.
A' administração provincial, n. 251- Para

que mando receber de Anastacio Josó da Cunha
a q uantn de 5[r.í$400 rs. que restitue fi Iascnda
provincial em cou-cquencla do ser necc surio al­
terar o contracto, que celebrara, parn a reaber­
tura da estrada que commuuica a colonia de S.
Pedro d'Alcantara com a estrada de Lages, á vista
dos novos exames feitos.

Um offlcio ao Exm, ministro da justiça
n. 153.
Circulares aos juizes de direito, e as ca­

mnras municipaes -- Hornettendo de ordem
de S. Exc., na conformidade do decreto n.

24,1>8 de 6 de setembro de 181>9, o exem­

plares dos decretos ll. 231$0 a 2504 de ;) do
janeiro a 16 de novembro, ele paginas 1 a

581�, parte 2. u dos decretos de U. 1010 a

1040 ria 1: parte com o competente indico,
e das decisões do gO"CI'IlO geral de n. 1 a 280
de peginas 1 a 234, tudo na colleccão do
auno de 1859; rog3ndo-lhes em execução
do mesmo uecreto, flue transmillam a de­
claréÍção ordenada no decreto n. 1 do 1. o de
janeiro de 1838.

Ao juiz commissario da legitimação e re­

validacão de posses e esmarins--Accus::lIldo
a receÍJção do seu omeio cio 1. o cleste mez,
no qual partecipa haver chcgndo no mesmo

dia á cidade Uil Laguna, re ponde que para
poderem ser fornecidos os i nstrumen tos que
pede no final do dito omcio, cumpre que s.
mc. declare quaes elles sejam, e os que lhe
são ab50lu Lumen te ind ispeosaveis.

o CRUZEIRO.

panhar S. S. Msgcstades Imperiaes no pas­
seio que fizerão até fora da barra do Sul des­
ta ilha.
Nesso dia o Sr. Lamego portou-se como

um homem inteiramente desattenciozo e in­
civil, e inoorreo no desagrado de todos, que
desde logo desejarão ver-se livres de bordo
do vapor do seu commando , para não sof­
Irerem por muito tempo as desauençõos do
Sr. Lamego.

Dez annos depois o Sr. Lamego começa
ti dizer que é natural ela Lnguna , e a COI'­
tejar e cumprimentar a todos, grandes e pe­
qucnos de um modo que parecia estar de­
sesperado.

Com eífeito conseguiu a, sim encostar-se
COmo supplente do conselheiro Coelho na
ultima eleição, em que a final leve a relei­
dade de tornar-se o depu tado, pois mos­

tro\f.O seu desagrado aos amigos do conse­
lheii'o Coelho que para evitarem essa C01l­

tingencia deixarão ele votar n'clle : e desde
então cornecou a formar o seu partido para
na futura eleição guerrear o conselheiro Coe­
lho, para o que alrahia a si lodos os des­
contentes do partido, que o havia eleito sup­
plente.

N'csta capital contava elle com os Srs.
Valle e Moreira; em S. José com os Srs, Ne­
ves ; e na Laguna com o Sr. Bessa para sup­
plantar a ínfluencia tio Sr. Jeronimo Coelho
Netto.

Dispostas assim as cousas ordenou o Sr.
Lamego ao Sr- Moreira seu tenente general

derrotasse os amigos do conselheiro Coe­
I a eleição da assembléa provincial, e o
Sr. l'tloreira tão bem se houve ri'esta primei­
ra :expel'ien()iü , que ficou merecendo o titulo
de chefe do partido Lnmcguista.

Parece que a fortuna sorria ao Sr. Larne­
go , porque Jogo depois desta victori» rece­
beo a notici t do passamento do cons lhciro
Coelho; e desde logo procurou congraçar­
se com os vencidos, pedindo-lhes quo per­
doas em ao �Janeco, que era bom homem, e

que s6 por excesso de zelo para com elle Ln­
mego é que clle ManGco haviil'os derrotado
na eleição de deputados provinciaes.

.

Não era porem possivel que esses cida­
dãos briozos, que por umn tr3hição aulo­
risada pelo Sr. Lamego se virão esbulhados
das cadeiras da representação provincinl ,

não era po sirol) clizemos, que se collocas­
sem debaixo da in(luencia cio Sr. Moreira,
que orglllhozo por aqllelln vicjoria procla­
mou-se invencirel dalli em diante.

O orgulho do Sr. Moreira, e a errada
convicção cio Sr. Lamego de Ler por i toda a

provincia fez apptlrecer o Cruzeiro no dia 1. o

de março, o inda não são passado: l� mezes
de existencia, já se acha completamente mu­
dada a face das couzas : e hoje sem meelo de
errnrmos podemos dizer que o partido do Sr.
Lamego acha-se estrebuchando nas vascas
da morte.

Nem era po ivel que (IS im não aconte­
ces e, porqlle a cnndidatura do Sr. Lame­
go alem de 1130 in pirar sympatbia alguma,
teria em resultado arvorar n'esta provincia
a hedionda in.fluencia dos Srs. nloreiia e

"

Valle e de oulros do meSIDojaez.t -'
Bastou que o Cruzeiro desperlasse o. pu­

blico da indifferença em que parecia. submer­
gido, e lhe fizesse ver os perigos ,dessa candi-

•

O PARTIDO LAMEGO.

\

lla quatro an005 que veio ao pensamen­
to tio Sr. Lamego a intenção de tornar-se o

representante d'esta provincia na assemblea
gera I.

A tê então o Sr. Lamego nem ao menos

queria ser tido por filbo desta provincia ; e

inua não está esquecida fi maneira secca e

desdenhoza com que elle tratou em 184,G a

todos o c!llharinen e
, que abordo do vapor

do cu commündo ti\'el'5.o il honra de aCOffi-

-.
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em sua consciencia , que não foi porque o

Sr. Ita pozo d'Almeida não sou besse ensinar

philosophia , pois é matcria que elle já pro­
fessou, por mais de quatro annos , em um

seminario episcopal: mas sim por que na

votação da distribuição dos premias votou
a farol' do filho de uma viuva , que o me­

recia, contra um filho do ex-presidente da

provincía , que o não merecia.
E' falso que o Sr. João Farncisco de Sou­

za Coulinho apresentasse o Sr. Rapozo d'AI­
rneida ao Sr. ex-presidente Coutinho: é fal­
so que este Senhor em tempo algum fosse

protector tio director d'esta folha.
O que convem é que o Sr. João da Roza

em vez de estar a injuria nos seus muito co­

nhecidos artigos, houvesse de justiflar-se da

increpações que a imprensa lhe tem feito;
e que se lembrasse que quem tem telhado de
vidro não atira pedras ao do visinho.

Se o Sr. João da Roza e o Sr. Amphilo­
quio julgam que o Jyceo é propriedade sua,

enganam-se: os tempos mudam-se et nos

rnutarnur in illis.

�--_•.-----------------------------------------

datura, para que ella desapparecesse como o

fumo impellido por forte vendaval.

Depoi que apresentamos o Exrn. Sr. Jo­

ão Silveira de Souza para candidato a depu­
tado geral em lugar do Sr. Lamego, estre­

mecerão todos aquelles que por irreflexão
se havião snbmellido ao Sr. Moreira.

A candidatura do Sr. Dr. Silveira tom

sido geralmente acceita, até mesmo por mui­

tos dos que estevão defendendo o Sr. La­

mego.
O Sr. Valle tem dito que o seu candidato

é aquelle que indicar a botica da qual elle

protesta não separar-se por motivo ne­

nhum: Ora a botica quer o Sr. Silveira. O
Sr. Dutra ja tem declarado quo não pode
hostilisar a candidatura do Sr. Silveira. O
Sr. Padre Joaquim sabe que está sendo atrai­

çoado pelo Sr. Lamego. O Sr. Manoel de

Oliveira desgostozo com a lrahição pratica­
da com o Padre Paiva acha-se também es­

quivo, o não quiz por isso ser o accusador
do Cruzeiro.

Os Srs. Luzes já sabem lambem que es­
tão atraiçoados pelo Sr. Lamego, porque
o Sr. Lamego.sé recommenda o Sr. Francis­

co Carlos da Luz para ter os valos da La­

gunn. (1)
.

Pode pois dizer-se que o Cruzeiro em me­

nos de 4 mezes matou completamente a can­

didatura do Sr. Lamego, e salvou a 'sim esta

provincia das graves conseq uoncias q ue de
tal erro resultarião.

o LICEO pua, II\CIAL.
,

O estado a que tem chegado este tão util e

ueoossario estabelecimento não tem mai re­

hahelitação pos ivcl , por que chegou ao ul­
timo gráo de dcscrcdito pela falta de tino de

sua direcção , pelo CITado sysihema de en­

sino, e pelo pe:; cal do eu profes orado.

Com a nomeação do Sr. Ampbiloquio pa­
ra SEU director havia-mos concebido a mais

grata esperança de sua regeneração; mas a

expericncia tem demonstrado que o presi­
dente ela provincia, CO!TIno co e com o publi­
co cm geral enganou- e n'esta infeliz esco­

lha, por i 50 mesmo qce o Sr. Amphíloquio,
tanto na assembléa , como Da direccão tem

dado as mais exuberantes provas de falta
da neces aria instrucção pura superiuteudcr
os tliffereoles ramos do ensino, de tino ad­
ministrativo para iniciar uma reforma, por
j-so quC:o projecto por elle aprosentado a

este respeito està fórJ cio senso commum ,

e em summa porque as suas maneiras e O'

seus a somos de gen io não são proj)r ios para
estabelecer e sustentar a disciplina e colar.
Os factos ahi estão; e como se não podem
negar recorre-se ao prurido do insulto, con­
tra os que não batem palmíls aos felizes que
puderam in pirar a confiança do administra­
dor, e á qunl não tem correspondido.
Os sLhema do ensino é amai miseravel

possivel, e mo-tra a todas as vistas a igno­
rancia do que é o professorado.

O pes oal do professorado não é em geral

Dizem que filho de peixe sabe linda!", C é

por isso que o filho do João Clialaça , que
já é collabortulor de trinta o lantos mil reis
mensaes , 6 poeta carnavalesco e carrega
tambcm seus, versinhos no chaveco Algoz
eln Progresso.

A flue epocha chegamos! Silo os proprios
pais t uern impelem os ülhos para desrcspei­
tarem a velhice.

Moço és: homem serás: assim como fa­
zes, assim te fará.

-----

U OJ nosso corres pendente pede-nos, quo por
intcnnedío dosla perguntemos ao Sr. João Fran­
cisco de Souza Coutinho, inspector da thesoura­
ria, que fim levarão dois contos e tanto de prata
velha, quo pertencia ao espolio do cnentc-coro­
nel Toledo.

No caso de S. S. se quizor dignar responder,
desde ja pomos à sua disposição as .columnas
d'esta folba.

-

(1) Mas de toda a tripulação do chaveco do Sr. La­

mego oinguem teve maior decopção do que o Sr. Co­

trin, quo Tio-se dcmittido do commando da compa­
nhia de aprendizes marinheiros quando menos o es­

perava.
O r. Cotrio ficou sabendo por experiencia propria

o pouco \'alor que tem na corte o Sr. Lamego.

3
O mais habelitado. O Sr. Beckor, por e. em­

pio, sabe muito bem latim, C ensina o seu ma­

chinismo com muita profeciencia c dedica­
ção ; mas ignorante da nossa. lingoa , e fal­
laudo-a com horríveis barbarismos, não p6-
de nunca ensinar uma boa traducçào , que
é o de quo mais se ca rece.

O Sr. Rezas Ribeiro d'Almeida, quemui­
lo curiosamente e quasi sem mestre apren­
deu um bocado de fruncez , e o professor do

Iyceo. Foi approvado sirnpliciter no examo ,

e de um dia par» o outro approvado plena­
men te pelo Sr. Ex-presidente Cou ti nho.

O Sr. Rezas nunca entrou n'uma heblio­
Leca, e está feito behliothccario , nunca en­

trou u'uma academia e está prof ssor de
desenho, nunca entrou n'um lyceo bem.

crgauisado , c tem estado a servir de direc-
to r i n te r i no.

'.

A sua sclencin infusa é um mysterio.
A desciplina de licenciosa qlle era, ter-

11911-3e inqucsi torial e barbara. O syst hema
do i nsulto e da prizão em q uarto escuro e

Iexado tem estado ali em vigor. E' pelo a­

mor, e não pelo rigor que se conquista o

animo dos estudantes; é por uma disciplina
firme, mas urbana que 50 lhe imprimo LI de­
lica�a das maneiras ,

lhe inspira o

amor do estudo.
Quem ousara ahi dizer-nos que a direc­

ção actual tenha obtiuo ou possa obter este
desídcratum ?

O Sr, Amphiloquio acha-se experimen­
tado, e essa expcriencia valeo uma decep­
silo geral, <10 administrador da província ,

aos eus collegas da assernblõa , ao publico
c a nós, que do nosso posto da imprensa o

felici tarnos.
E' nossa humilde opinião, que se o Sr.

Brusquo não der um corte no abusos quo
ali so d50, e no barbaro systherna de ensino,
legará o lyeeo ao seu suscoessor em peor
estado do que o recebeo. porque então não

havi,a direcção, c agora ha uma dírecçào
pe suna.

Fallamos em presença dos factos; e se a

auctnridado no-los exigir não hesitaremos
em dar-lhe publicidade.

/

se ..&i"»' li Relação das pessoas sepultr das
NO CE�lITERJO PUBLICO DESTA CIDADE.

Dia 2 Dr. cm meclecina Agidio Proürio de Ma­

galhães, 35 aunos , natural da Bahia ; thisio a

pulmonar.
« D. Anna Boza, 28 aunos, netro-peritonite.
Dia 10 preto africano, 50 annos , escravo de

Alexandro José Pinto, afogado.
Dia 13 Maria Joaquina de Je"us, 70 annos,

\'iuva do fiuado Joaf[uim Fernandes; dearehia
chronica.

.

Dia 14 D. Roza Pratos, 90 annos , abcoço.

ARIED. DES. .

DESCOBERTA UTII ..

O professor Eubert, medico de Zurich ,

doscobriu ultimamente, diz a « Gazela dos

Hospitae �, um novo remedio para a cura do
rbeumatismo arthicular aguuo , empregan_
do para is o, com grande exi to, o succo do
limão. Começa por 1'20 gramlllas por dia,

g.;W;;;;g 'RE

NOTICIAS DIVERSAS.

Um d'eslcs dias Iallava-se em uma roda

sebro o quantitativo que pagava cada ani­

m:::l, que passava peia ponte do Biguassú,
O Sr. l\lanoel Moreira ,que abi se achava,

élgarrou da palavra c, com a su[). voz fanho­

sa, cortou a questão pela seguiilte maneira.
«Estou m ui to certo, q ue cada cuvallo

q ue passa pela pon te, paga liO rs. pois ain­
da ha pouco passei por lá e foi 11uanto co­

braram de mim ! �

o Sr. João da Boza mascarou-se em

La1neguense, e ahi e tá a jogar infames in­
sultos, e a call1mniar factos, cuja veraci­
dade elle moita bem conhece.

O facto do instituto religioso a que se re­

fere. sabe-se que foi muito honroso para o

Sr. Rapozo d'Almeida como ha tempos foi
publicauo no Cr'uzeiro do Std.
A respeito da demi ão da cndeir a de phi­

losophia o Sr. João da Roza sabe muiLo bem
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dadas ás colheres, em agua assucarada , e

eleva a dóse a 180 e até a 200. A melhora
manifesta-se depois de tros ou quatro dias, e

oito dias depois o alivio é sensivel, e, salvo
algumas repetições leves e pouco frequentes,
a convalescenca não tarda a estabelecer-se.
A cura é definitiva no fim de ires sema­

nas. O calor e a Irequenoia do pulso dimi­
nuem rapidamente , e só continua o suor por
algum tempo ainda. Ha poucos casos re­

beldes.
O sueco do limão tem sobre o nitro á van­

vantagem d'uma administração mais agrada­
vel, e sobre o sulphato de quinino o da eco­

nomia e da inocuidade.

POR ISSO OS AI\ES ANDAM TURVOS.

M. Bane, astrónomo hollandez , annun­

eis para o mez de agosto proximn a appari­
ção do famoso cometa de Carlos Quinto.

UMA TOLICE POR OUTRA.
r p

.

I·
. te

arece que as cnno mas estão senamen
a

ameaçadas de perder a voga para dar lugar a
uma nova moda. A moda não renuncia um

tolíce senüopara cahir n'outra. Em Pariz ini­
cia-se um uso que parece querer fixar-se
d'um modo deflnuivo-i-sàn os enfeites do ou­
ro. O ouro faz furor entre as nossas elegan­
tes. Usam-se stofos de ouro, filas de ouro,
vôos de ouro, cintos de ouro, luvas e meias
bordadas a Ouro, e até flores de ouro.

Alé aqui os ladrões contcntavão-sc de rou­
bar as joias ás damas, d'ora ávante rouba­
rão as damas.

PHISYO�O;VHA DE JESUS CHRISTO:

Julgamos interessante o seguinte doeu­
meato historioo , escripln por 11m dos pro­
consules romanos, conternporaneo do 110-
mcm Deus.
Publio Leniulo ao senado romano.saude.
« N'estes tempos apparcceu, e vire agora

entre nós, um homem de singular virtude,
a quem os seus discípulos chamam (ilho de
Deus. Cura os enfermos e resuscita os mor­

lOS. E' homem bem feito, digno de ser visto e

com lal rosto, que por alie os que o encaram

o podem amar e Lemer.
O cabello, de cór d'a\·elã bem madlHa,

é liso até ás orelhas e das orelhas alé aos

110mbros um pouco annellado e espalhado em

madeixas. Usa-o di�idiclo ao meioda cabe­
ça, cada metade para seu lado, segundo o

co.:;lume nazareno. A Lesta plana e serena �

<J cara lisa, sem ruga, nem macula, afor­
moseada por uma côr medianamente morenal
O nariz bem reito, a barba cheia, da cór
uo cabeHo, não compriua, e aberla pelo
meio. O seu olhar é senccro e grare, e os

olhos gorços com varias pinlas e claros.
E' teíri reI quando reprehende, amavel

quando faHa, alegre quando admoesta, con­
servando sem pre o seu ar gra I'e.

inguem o viu aiuda rir, mas sim chorar
muitas vezes. E' bem apessoado, direito de
corpo, e com taes braços e maos, que tle­
leiLarn a vista,
Falia pouco, é modesto, e, finalmente,

Ião formo o quando o póde er um bomem.
Chama-se Jesus, Lilho de Maria. »

l

!
LACONISMO MARROQUINO.

O príncipe marroquiuo Muley-el-Ab­
bas aununciou ao seu exercito a paz do se­

guinte motlo .

«Apaz com a Hespanha está feita. O
Mouro que causar darnno aos He panbóes
será degolado. »

ANN·UNCIOS.
ELIXIR ODONTALICO "EGETAL DE CAR­

LOS PEDHO ETCHECUlN, PllOP1ETA­
lHO DA CASA DE SA UDE EM

s. PAULO.

Deve-se molhar um rolinbo de algodão do ta­
mauho uma ervilha na ponta de um palito e pas­
sar iJ roda das gengivas, tauto embaixo corno em

cima; conservará a boca fechada por alguns mi­
nulos, logo depois limpará com qualquer insíru­
menLo o buraco do dente cariado; feito isto, intro­
duzirá outro rulinho do tamanho da cavidade, e

depois o mesmo instante passará outra vez ii roda
rlus gengivas cumoq.LI primeira vez; conservará a

boca fechada uos 5 minutos e a dÓI" dcsapparc­
cerá como por encanto : e para nunca soflrer
mais dores de dentes e conservar nos que este
licor achar damnificados. Deverão fazer usu tres
vezes na semana as horas que convier passando
o diLo rolinhu ii roda das gengi vas, conservando
sempre uns minutos a boca fechada. EsLe licor é
muito agrndavel ; alem desta' virtudes conserva
a alvura dos dentes pela grande sullvaçào que
provoca a mesma applicaçào , para quem liver
dentes urtificlues, as gengivas e conservarão no
mesmo estado anterior ii colocação da chapa sem
soffrer inflaunnaçao : a moleza das gengivas filz

r.erd?r o �quilibrio da chupa ? em breve tempo
ficara defeituoso, e com este licor oconomisaruo
muitos concertes e repelidas dores, não esque­
cendo de cuidar em fazer esta applicação para as

crianças, e um dia saberão agradecer-me, a Om
de evitar podridão da primeira dentadura, o
muito certo quo a damniüoaçào da segunda e
sempre oocasionada dos primeiros, Um dentinho
podre ao pó do que nasce perfoiLo este derra­
deiro recebe o ruiasmo do primciro por ser mais
molle e raras vezes escapa da mesma desgraça .

que.u tiver mau babito em logar de cuspir a sa�
I i I'a provocada pelo elixir podem engulir, em
menos de quinze dias so aclliJrão livres de te in­
commudo; contra uma queda ou pancada sobre
os denLes ou que os denLes estejam a ponto de
chilir <Ipplique-se logo o licor conforme tenho en­
sinado em menos de 4 huras tomarão a sua fir­
rueza; para uviLar qualquer inflammaçiio pro­
cedida dã dita conlusão seri! prudenle fazer um
�usimento f�rte de malva:; misluradas c.om parles
Iguaes de leIte, ludo morno, e gargoreJar v�rias
vezes no dia;da mesma maneira se uSilrà do licor
conlra uma espinha pur mais dolorida que for,
piJ!!�a-se por cilUa o a roda COlll_ 11m pellacillho
de pünno de linho, e a dor desapparecerá em

poucas horas; mas repetindu varias veses no dia
por esle imples meio eviLar-se-ha muitas feri­
da' qll\l mai Larde poderão tomar ouLro nome.

Euoãu digo qne faz alil'iar a clól"; afianço que
cura rildicalmente em menos de 15 minutos, e

se nãu fizer o clIeiLo que digo podem mandar
receber o importc.

Preço de cada vidro 2$000 reis Um ,idro
desles u� para tralar ciente" de uma familia nu­

merosa pelo tempo de um ilnno. O licor não sof­
fre alteraçilo alguma mesmo esquecendo de tapar
o vidro.

.

o Dentista
.do U�IVERSO recem chegado da Capital do
I�perlO e dos Estados-Unidos, onde foi pre­
miado, tCI� a honra �e partecipar ao re5pei­
la�'el publico desta CIdade que lira dentes e
raizes por mais diílicultosns que sejão, leve­
mente � sem dôr nenhuma. IEslas delicadas
operaçoes faz em um segundo: é elle o unico
na Arnerica e na Europa para fazeI-as COm
tanta rapidez.
Trouxedos Estados-Uuidos uma pasta mi­

neral para chumbar os dentes, os quaes
chumba�os com e.sta pasta, approvada pela
Academia de Paris e de Londres não tornao
mais a doer.

Tem um balsamo para curar as dores de
dentes em d?us segundos; cusa radical: o
unico possuidor nu America deste maravi­
lhoso curativo,

Pós para dcntcs->. Limpando-se com os­
tes pós, não continua a apparecer a carie; é
e!J:icll.z para destruir a pedra que se forma
debaixo das gongivas , a caura de sua des­
truição: lira o ll!á? halito da boca e alveja
os. clenles. Um elixir aprovado pela Acade­
mia de Londres de 'iIonlpellir, Paiva e Paris.
Este especifico tem curado mais de dez mil
p.essoas com uma promptidão extl·aordina­
r�a; as dores rheuma�icas, erysipelas e parali
SInS no CSpllÇO de 4ldlas. Unguento inventado
na guerra do Oriento para a armada aliada,
para curar qualquer dores de rheumatistno.

Tem um deposuo de pastilhas diversas
descobertas nn China por 11m rnissioDllri�
Irunccz, oxcellcnte remedia para as pessoas
que tem buracos nos dentes; doendo-lhe
com esta pastilha tira-lhe a dôr em um se�
gundo ••

O Denli ta acha-se a disposiçâo do res ..

peitavel publico das 8 horas da manhã as 4,
da rarde : mora no HOTEL DO VAPOR.

Em casa Francisco de Faria, rua do P riu
-

cipe n. 1, as seguintes obras:
Hevista Pepular, iucyclopedia do povo,

leitura para Lodos,1. volume com 384 pa­
ginas quasi todas com estampas e gravuras
em quarto encadernauo 18500 reis

Universo lllustrado contendo artigos mui­
to intessanLes, 1. volume de uma rolha com
36 estampas finas. encadernado por 1.23000
lris Classico, orrefecido aos mestres e

alumnos das escolas brazileiras por Jose Fe­
liciano de Castilho, com 133 gravl1ras e 233
paginas; em broxu ra j 8500, e encaderna­
do 28000.

Além deslas obras, se vendem ouLras mui­
Ias proprias para instrllc�ão e recreio, Da
mesma casa.

Desterro 10 dc Junho de 1860

Oabaixo I �iTIII) 'llrL':i:J1 1 li !J, (reTUl-.:>

.zes que parle 1]0 vapor Apa para a corte, onde
prelende demorar-se quinze dia, e que duranLe
a sua allzencia fica entregue do Sl'U negotio o Sr.
Ulrico Haeberle, jl�\'endo por bem e valido lodos
os actos por elle feitos, concernentes iJO seu ne­

go::io.
DesLerro em 13 de Junho do 1860.

Fernando llackradl.

Dil"eclor- F. iU. R. d'AlolCidll.
Typ, Calbarinen e de G. A. M. Avelim.

Largo do quartel n. 41.
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